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Dersul assegura a Orro restauração ·Renato quer maior segurang 

d R. d " B 1 . v· t 1 'C I para os Moto-Taxistas de Bela Vista a '01/0/1a i\a 'IS/ ara0l - 
semana passada um Moto­ 
Taxista de nossa cidade teve 
ua Motocicleta roubada por 
um assaltante armado, quando 
faz1a uma corrida para Bella 
Vista Paraguai, o Vereador 
Renato de Souza Ro a, do 
PIB, encaminhou indicação ao 
Inspetor da Receita Federal em 
nossa cidade solicitando que 
seja abolida a passagem lateral 
para Motocicletas no posto 
local do órgão, fazendo com 
que esse tipo de veiculo 
também tenha de passar por 
baixo da cancela existente, 
para melhor controle e 
fiscalização das pessoas que 
por ali transitam. 

O Vereador também 
apresentou indicação dirigida 
às polícias Civil, Militar, à 
Prefeitura Municipal, ao 
Inspetor da Receita Federal cm 
nossa cidade e aos demais 
colegas Vereadores, 

O Dcputndo 
Roberto Orro (foto), 
através de oficio 
recebido no inicio dessa 
semana, do Diretor de 
Operações do DERSUL., 
1·.ng l lcrinlnio 
l· crnandcs, teve a 
garantia da recuperação 
da Rodovia MS-384, que 
liga Dela Vista à Caracol, 
em especial no trecho da 
Rcgi;\o do Nunca-Te-Vi 
(Distrito Nossa Senhora 
de Fátima), 
reivindicndu pelos produtores e fazendeiros 
cm suu última visita uo Municlpio, no final 
ele julho. em função do péssimo estudo de 
conservação e intransitabilidade da mesma, 
principalmente cm períodos de chuva. 

Segundo informações do Diretor de 
Opcrnçi\o do DERSUL, "os serviços necessários 
à restauração da Rodovia MS-384 encontram­ 
se em nossa programação com os serviços de 
raspagem mecânica a partir do primeiro dia útil 

após as chuvas que tão 
ocorrendo". Por outro 
lado, o Eng. l lerrnínio 
Fernandes afirma, "os 
serviços de revestimento 
primário aguardam a 
alocução de reserva de 
dotação e a prevista 
licitação dos mesmos até 
o final do mês em curso". 

Em ofício que deu 
entrada naquele 
Departamento de Obras 
l'úblictLS no último dia 3 I 
de julho. o Deputado 

Roberto Orro relata as condições prcctlria.s 
daquela estrada citando inclusive como exemplo 
a fazenda Cinco Innãos. onde seus proprietários 
aguardam a ação do DERSUL, para que 
consigam retirar o gado daquela propriedade e 
encaminhá-lo ao frigorífico. Segundo Orro, "o 
que ocorre com esse proprietário nào é diferente 
dos demais proprietârios daquela região, que já 
amargam uma série de prejuízos". 

(1ssesoria de Imprensa do Parlamentar) 

upermercado rco Vereadores pedem informações à FNS sobre 
Íris mantém a tradição a canalização do Esgoto em nossa cidade 
Mais de 1000 pessoas 
na festa do Dia dos Pais 

O Empresário Moacir Paredes 
agradeceu à todos os presentes e disse que "a 
cada festa realizada pelo Supermercado Arco 
Iris, aumenta a participação popular" 

O Empresário Moacir Paredes Gil. 
proprictàrio do Supermercado Arco Íris. 
mantém a tradição cm comemorações, como a 
do Dia das Mães, das Crianças e dos Pais. que 
todo ano comemora e que foi realizado ao lado 
do upcnnercado Arco Íris, neste dia 13 pp.. 
onde estiveram presentes mais de 1000 pessoas 
participando de Sorteios de Bicicletas, Aparelho 
de om e TVs. além de Shows, com diversos 
cantores da cidade de Ponta PorJ. Página - 06 

Ao fazer uso da tribuna da Câmara Municipal, 
na sessão ordinária desta semana. o Vereador João 
Kalife disse que tem dúvidas sobre o trabalho que 
está sendo executado pela firma empreiteira 
rcspons:ível pela implantação de rede de esgoto 
sanitário em nossa cidade, cm vista da maneira 
como esse trabalho vem sendo executado. 

O Vereador lembrou que os serviços de 
canalização da rede de esgoto que estão sendo 
realizados diferem cm muito do serviço 
realizado anteriormente, por outra firma 
empreiteira. que se utilizava de "travesseiros" 
para a colocaçiio dos canos e de aparelhos 
apropriados para o nivelamento dos mesmos, 
o que não estaria sendo feito pela firma que 
hoje realiza mais uma etapa dessa obra cm 
nossa cidade. Segundo Kalife, por esse motivo 
os canos colocados cm áreas mais úmidas 
podem ceder ao serem aterrados e com isso 
perder o nivelamento que precisam ter para a 
condução do esgoto sanitário da cidade. 

Em vista das düvidas levantadas pelo edil 
peemedebista. o Presidente da Câmara 
Municipal. Vereador José Ares Cafure, com 
a concordância de todos os Vereadores, 
decidiu-se pelo encaminhamento de oficio à 

'a sessão ordinária desta segunda-feira. 
dia 17. da Câmara Municipal. o Vereador e 1º 
ecrctário daquela Casa de Leis, Ernando 

Francisco Gasco (PFL). apresentou indicação 
endereçada ao Prefeito Municipal reivindicando 
a criação de uma Lei que possibilite ajuda à 
pessoas comprovadamente carentes, que 
passariam a receber apoio do Município. desde 
que se cnqua_drem nos seguintes casos: ser 

analfabeto. carente. deficiente 
e sem nenhuma fonte de renda. 

a justificativa de sua 
proposição. o Vereador 
Ernando Francisco Gasco citou 
o caso do Sr. Raimundo Manin, 
de 44 anos de idade. "que é 
paralítico da pema esquerda, 
aleijado do pé direito, 1 

convocando uma reunião para 
se discutir a possibilidade e os 
meios necessário, para se 
manter na Receita Federo] um 
poso avançado de polícia. para 
identificação de todos os moto­ 
taxistas e seus acompanhantes. 
que se dirigirem à vizinha cidade 
de 13ella Vista-Paraguai. com o 
objetivo de oferecer maior 
segurança aos mesmos, para que 

Vereador Renato de Souza koa 

Vtr,ador Joi1o Kal/ft 
Fundação 'acional de aúde • essa iniciativa é muito 
F1 • pedindo informações imponante, até mesmo para 
sobre as condições cm que que amanhã ou depois os 
estàosendocxecutadasasobras Vereadores da atual 
de canalização do sistema de Legislatura não sejam 
esgoto sanitário em nossa acusados de omissos caso essa 
cidade, considerando que a obra venha a apresentar 
FNS é o órgão que gerencia o problemas devido . a má 
serviço. Ca.fure ressaltou que qualidade dos serviços. 

Lei para ajudar deficientes carentes 

fatos dessa natureza no voltem 
a se repelir 

Renato também fez uma 
Moção de Aplausos aos Moto­ 
Taxistas e às autoridades 
policiais da vizinha cidad de 
Bella Vista Paraguai, que. 
segundo ck n:io têm medido 
esforços na tentativa de 
recuperar a motocicleta roubada 
do moto-taxista de no= cidade. 

CONGRATULAÇÕES AO 
DR. GERADO MURANO 

rloriano Risaldi, 
Presidente da Associação de 
Moradores do Ba,r:o Baixada 
Flummens.,. ,em por meio desta 
apresentar as nossas 
congratulações ao Exmno. Sr. Dr. 
Geraldo Pinheiro Murano, cm 
nome da Diretoria e de todos os 
moradores do Bairro, médico 
este que nunca mediu esforços 
para atender aos nossos 
Munícipes. independente de cor 
partidária ou religião, às vezes 
vindo até sacrificar a seus 
familiares para que essas pessoas 
fossem atendidas. Hoje sendo o 
nosso V,cc-Prefeito, também 
sempre soube demonstrar sua 
gratidão ao povo belavistense, 
correspondendo com tudo e com 
rodos da melhor maneira. nunca 
vimos em sua pessoa maus trates 
a alguém. sempre com alegria e 
feliz. tratando lodos com os 
me:s.mos direitos. 

Desta forma. 
poderíamos deixar passar em 
branco a nossa despedida a este 
médico humanitário, que em sua 
nova morada possa atender e 
conquistar esta grande amizade 
que agora desfruta cm nossa 
querida Bela Vista, vamos sentir 
muito sua falta Doutor. mas 
também temos a certeza que está 
fazendo este sacrifcio para dias 
melhores dos belavistenses. 
Queremos nesta oportunidade 
diante de todos os moradores 
deste Bairro, apresentar as nossas 
saudades e te desejar um muito 
breve. Atenciosamente. 
Floriano Ri.raldi. tm nom.e das 
moradores da Babada Fluminense 

analfabeto. sem família. sem 
profissão e sem renda. Não há 
dúvida de que o Sr. Prefeito 
será sensível a fatos como 
esse" enfatizou Gasco em sua 
indicação. 
r '; 

Clinica de Endoscopia 
e Ultrassonografia 

CIRU .CIA GERAL - VARIZES 
CINECOLOCIA - OBSTETRÍCIA 

Dr. Nelson Derzf 
Rua 7 de Setembro,211 - Centro - Ponta PorãiMS 
(067) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 
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refeitura Punicip 
Decreto Nº 1013/98 

Gabl ele do Preteito em 02/07/98 
JOSÉ GARIALDI DA ROSA NETO, Prefeito Munici­ 

p ti d Bela Vista, I tado de Mato Grosso do Sul, usando de 
suas atribuições que lhe são conferidas e de acordo com o dis­ 
posto no artigo 43 da Lei Federal " 4320/64. 

DECRE t /\. 
A+t.I" - Nos termos da Lei Municipal 1040 de 18/12/ 

97 fica aberto um crédito adicional suplementar conforme inciso 
III do patrato I" do Artigo 43 da Lei N" 4320/64 no valor de 
R 190000,00 (cento e noventa mil reais), do orçamento pro­ 
rama do municipio para 1998 à saber. 
02.00 - l·XLt'lJ I IVO 
03.01 - Gabinete do P'refeito 
020IOIJ2.01 O. M,11111knç, o dJ Assessoria Jurldicn 
3.1.9.1 - Scn1cm;,1~ Judiciai5 R$ 10.000.00 
03.1 0- Entidades Supervisionadas 
15814872.-120 - Cu111ribuiçõcs no fundo 
J.2.1.4 . Con1ribuiçôes à fundo RS 20.000,00 
05.01 - Secretaria Municipal de Administração 
03070212.020 - Manutenção das Atividades da Secretaria 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos RS 5.000,00 
13.01 - Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto 
08070212.060 - Manutcnçilo e Opcracionaliwçào dn Sccrc1aria 
3.1.1.1 • Pessoal Civil RS 50.000,00 
3.1.2.0 - Material de Consumo R$ 20.000,00 
08421882.068 • Manutenç.1o e Desenvolvimento do Ensino Fun­ 
damental e Vnloriwçilo do Magistério 
4.1.2.0- Equipamento,: Material Pcnnancntc ......... R$ 15.000,00 
08474272.065 - Programa de Merenda Escolar 
3.1.2.0 • Material de Consumo RS 40.000,00 
19.01 - Encargos Gerais do Município - EF 
0308033.2.091 • Encargos com a divida municipal 
4.3.5.1- Amortização de divida contratada RS 30.000,00 

Ar.2" - Os recursos para cobertura do crédito adicional 
suplementar do que se trata este Decreto, correrão à conta da 
seguinte dotação orçamentária: 
02.00 • EXECUTIVO 
03.01 • Gabinete do Prefeito 
03070232.013 • Divulgação Geral do Município 
3.1.3.2 - Outros crviços e Encargos RS 10.000,00 
05.01 - Secretaria Municipal de Administração 
03070212.020 • Manutcnçào dtlS Atividades 
4.2.1.0 • Aquisição de Imóveis RS 5.000,00 
09.01 - 'ccrctaria Municipal de Saúde 
13750212.040 • Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.2.0 - Material de Consumo R$ 15.000,00 
3.1.3.2 • Outros Serviços e Encargos RS 5.000,00 
13754281.041 • Curso de /\perfoiçoamcnto de Pessoal 
3.1.2.0- Material dc Consumo RS 8.000,00 
4.1.2.0 • Equipamento e Mnterial Pcnnanentc R$ 4.000,00 
13764292.042 • Campanhas de Vacinação, Vigilância unitária 
3.1.3.1-Remuneração de Serviços Pessoais RS 4.000,00 
3.1.3.2 • Outros Serviços e Encargos RS 4.000,00 
13.01- ecretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto 
08070212.060 • Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.1.4 - Diárias RS 4.000.00 
3.1.3.2 • Outros erviços e Encargos RS 30.000,00 
3.1.9.2-Despesas de Serviços Anteriores RS 8.000.00 
4.1. 1.0 • Obras e Instalações RS 8.000,00 
08421882.068 - Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fun­ 
damental e Valorização do Magistério 
J.1.3.2 • Outros crviços e Encargos R$ 15.000,00 
084 74272.065 - Proc.rama de Merenda Escolar 
3.1.J.2 • Outros Serviços e Encargos RS 15.000.00 
08482472.063 • Manutcn ào da Ativ. Culturais do Município 
3.1.1.1 • Pessoal Civil R$ 5.000,00 
3.1.2.0 • Material de Consumo RS 4.000,00 
3.1.3.1 • Rcmuneraçào de Serviços Pessoais RS 4.000,00 
3.1.3.2-Outros crviços e Encargos RS 4.000.00 
4.1.2.0 • Equipamento e !ateria! Pcmianentc RS 4.000,00 
08492522.064 - Manutenção do Ensino Fundamental 
3.1.1.1 - Pessoal Civil RS 4.000,00 
15.01 • ccrctaria de Viação, Obras e Serviços Públicos 
10573161.070-Construç:io de Casas Populares • 
3.1.2.0 • Material de Consumo : RS 8.000 00 
3.1.3.1 • Remuneração de Serviços Pessoais RS 4.000.00 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos RS. 4.000.00 
4.1.1.0 • Obras e Instalações RS 4.000,00 
4.2~ 1.0 - Aquisiçiio de Imóveis : RS 4.000,00 
10580212.071 - Manutenção de Serviços Urbanos 
3.1.2.0- Material de Consumo RS 6.000,00 

. An.3º • Este Decreto entrará cm vigor na data de sua pu- 
bhcaçiio. revogando as disposições cm'contrária. ' 

Bela Vistn-MS. 02 de Julho de 1998 
José Garibaldi da Rosa Neto. Prefeito Municipal 

l d Bel Ve do al. 
as Inbu, 

posto no Artigo 43 da Lei I 
DL RL'I A 
Ar.I" - Nos termos da Lei unipal " 1040 de 18/12/ 

97, fica aberto um r Iito. diconal ap ementar conforme 
III do parágrafo l do Anti, 43 da LeiN 4320/64 no valor de 
R$ 228.000,00 (duzentos e vinte e oito ml reais) do orçamen­ 
to prorama do municipio para 1998 saber. 
02.00 - I:XL 1 IVO 
03.01 • Gabinete do Prefeito 
02040132.01 0 - Manutenção da Assessoria Juridica 

' 3.1.3.2 • Outro Serviço, e Encargos RS 2.000,00 
05.01 - Secretaria Municipal de Administração 
03070212.020 - Manutenção dos Atividades da Secrewna 
3.1.3.2-0utros Serviços e Encar ,os RS 4.000,00 
13.01 - Secretaria Municipal de Educa ão, Cullur..i. e De~porto 
08070212.60 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.2.0- Material de Consumo RS 10.000.00 
08421882.068 - Manutenção e Dc·,envolvimcnto do Ensino 
Fundamental e Valorização do Magistério 
4.1.2.0 • Equipamento e Material Pennanente R.$ 2.000.00 
15.01 - Secretaria Mun. de Viação, Obras e Serviços Púhlicos 
10070212.070 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.2.0- Material de Consumo R$ 10.000,00 
10585751-071 - Pavimentação e Drenagem 
4.1.1.0- Obras e lnstnlaçõcs R$ 200.000,00 

Art.2º • Os recursos para cobertura do crédito adicional 
suplementar do que se trnta este Decreto, correrão à conta da 
seguinte dotação orçamentária: 
02.00 - EXECUTIVO 
03.01 - Gabinete do Prefeito 

1 e 
GO! TO DE 1.90/.PÁG1A-O? 

V 

Decreto Nº 1019/98 
Gabinete do Prefeito em 16/07/98 

JOSÉ GARJBALDI DA ROSA ETO. Pefeito Muniei- 

120 
1'.1.01 • 
03080332 credito por 

R$ 4 000.,00 
antcip »lo da • ' 

/\rt 3 . l , 1 ior na data de ua pu- 
blicação, revogando a :mcontraf 

Bel Vista-MS, 1 1998 
José Ganibaldi da -Prefeito Municipal 

Decreto N 1020/98 
n 21/07/'9 Ga i et d 

JOSÉ GARIBALDI DA ROSA TETO, Prefeito Muniei­ 
pal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, usando de 
sua atribuições que lhe são conferidas e de acordo com o dis­ 
posto no Arugo 43 da Lei Federal N 4320/64 

DECRETA· 
Ar.I" - Nos termos da Lei Municipal v 1040 de 18/12 

97. fica aberto um crédito adicional suplementar conforme inci o 
III do parágrafo I" do Artigo 43 da Lei N" 4320/64 no ,alorde 
RS 36.000.00 (Trinta e seis mil reais). do orçamento programa 
do Município para 1998 à saber. 
02.00 - EXECU nvo 
07.01 - Secretaria Municipal de Fazenda 
0308021.2.030 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.3.2-Outros Serviços e Encargos RS 21.000,00 
09.01 - Secretaria Municipal de Saúde 
13750212.040 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos RS 15.000,00 

Art.2° - Os recursos para cobenura do crédito adicional 
suplementar do que se trata este Decreto. correrão à conta da 
seguinte dotação orçamentária: 
02.00 - EXECUTIVO 
03.01 - Gabinete do Prefeito , 
03090402.014 - Manutenção da Assessoria de Planejametó 
3.1.2.0- 1aterial de Consumo R.S 3.000,00 
3.1.3.1-Remuneração Serviço Pessoal R.S 4.000.00 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos RS 1.000.00 
07.01 • Secretaria Municipal dc:: Fazenda 
03080212.030 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.3.1-Remuneração de Serviço Pessoal R.$ 3.000.00 
3.1.9.2-Despesas de Exercícios Anteriores R.S 800.00 
4.1.1.0 - Obr:15 e Instalações R$ 800.00 
4.1.2.0 - Equipamento e Material Permanente RS 2.000.00 
09.01 - Secretaria Municipal de Saúde 
13752152.041 -Curso de Aperfeiçoamento de Pessoal 
3.1.2.0- Material de Consumo R$ 2.000,00 
3.1.3.1-Remuneração de Serviço Pessoal R.S J .000.00 
3.1.3.2-Outros Serviços e Encargos R.$ 4.000.00 
11.01 - Secretaria Municipal de Promoção Social 
15814862.054 - Programa de Assistência Social 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos R.S 6.000,00 
17.01 - Encargos Gerais do Municipio - SAD 
03070212.080 - Encargos com Pessoal 
3. 1.1.~ - D3i:riasE R.S 8.400.00 

rt. - .ste Decreto entra • • - ra em vigor na data de sua pu- 
bhcaçao. revogando as disposiço·es . • . . <.:m contrana. 

Bela V1sta-MS, 21 de Julho de 1998 
José Garibaldi da Rosa Neto Prcfi • M • • 1 - e1to iuncapa 

02040132.010- Manutenção da Assessoria Jurídica 
3.1.3.1 - Remuneração de Serviços Pessoais ........ R.$ 2.000,00 
05.01- Secretaria Municipal de Administração 
03070212.020 - Manutenção das Atividades da ecretaria 
3.1.9.2-Despesas do Exercício Anterior R$ 2.000,00 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente R.$ 4.000,00 
07 .O I- Secretaria Municipal de Fazenda 
03080212.030 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.3.1-Remuneração de Serviços Pessoais R$ 5.000,00 
4.1.1.0 • Obras e Instalações RS 3.000,00 
4.1.2.0-Equipamento e Material Permanente RS 2.000.00 
·09.01 - Secn:taria Municipal de Saúde 
13 7 50212. 040 - Manutenção e Operacionalização da Secretaria 
3.1.2.0-Material de Consumo RS 40.000,00 
3.1.9.2-Despesas de Exercício Anterior RS 4.000,00 
4.1.1.0- Obras e Instalações RS 1.000,00 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente RS 3.000,00 
13754281.040 - Construção, Rcfonna e Ampliação na Saúde 
3.1.2.0 - Material do Consumo RS 6.000,00 
3.1.3.1 • Remuneração de Serviços Pessoal R.$ 6.000,00 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos RS 4.000,00 
4.2.1.0 • Aquisição de Imóveis RS 4.000,00 
13764292.042 -Campanhas de Vacinação e Vigilância Sanitária 
4.1.1.0 - Obras e Insulações RS 2.000,00 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente RS 4.000,00 
11.01 • ecrctaria Municipal de Promoção ocial 
15070212.050 - Manutenção e Operacionalização da ecrctaria 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente ........ RS 3.000,00 
15811852.051 - Manutenção de Creche • 
3.1.3.1-Remuneração de Serviço Pessoal R$ 4.000.00 
15814842.052 - Programa de Assisti:ncia ao Indig.:na 
3.1.2.0- Material de Consumo R.S 5.000,00 
3.1.3.1 - Remuneração de Serviço Pessoal RS 1.000,00 
3.1.3.2 - Outrós Serviços e Encargos RS 3.000.00 
13.01 • Secretaria Municipal de Educação. Cultura e Desporto 
08411901.060 - Programa de Educação Infantil 
3.1.3.1-Remuneração de Serviço Pessoal RS 1.000,00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos RS 4.000.00 , 
4.1.1.0-Obras e Instalações RS 4.000.00 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente RS 1.000,00 
084211882.068 - Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e Valorização do Magistério 
4.1.1.0 - Obras e Instalações R$ 2.000.00 
15.01 - Secretaria Mun. de Viação, ObrãS e Serviços Públicos 
10070212.070- Manutenção e Operacionalização cb Secretaria 
3.1.9.2 • Despesas do Exercício Anterior RS 4.000.00 
4.11.0-Obras e Instalações R.S 8.000.00 
4.1.2.0- Equipamento e Material Permanente RS 5.000.00 
4.2.1.0- Aquisição de Imóveis RS 4.000.00 
10580212.071 - Manutenção de Serviços Urbanos 
3.1.3.1-Remuneração de Serviços Pessoais RS 4.000.00 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos RS 15.000,00 
4.1.1.0 - Obras e Instalações RS 4.00Q.Qll-- 
4.1.2.0 - Equipamento e Mate.ria! Permanente R.$ 4.000.00 
10585751.071 - Pavimentação e Drenagem 
3.1.2.0- M;iterial de Consumo ~ RS 4.000.00 
3.1.3.1-Remuneração de Serviço Pessoal RS 4.000.00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos RS 4.000.00 
10585751.072 - Iluminação e Urbanização de Vias Urbanas 

ÉXPEDÉÃTE 
Jornal Tribuna da fronteira 
FUNDADO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1972 
Propnedade da Gráfica & Editor Ap g »zonsaso . a : 
Diretora: Maria Estela v 1,. . 
Ed. e a.squez Pereira 1tor: lvaldo Pereira 
edator: Ubaldino Rod • ngues 
Reportagens: João Carlos Vzg 
R da - A . · asquez e çao e dministra;ão .. 
Avenida Tribuna da Fr ç . e _Parque Graf1co: 
1410 - FAX 439-154,""tira,564- (067)439- 
79.260-000 - peta via,'ia Posa1 23 - CEP: 

As opiniões emitidas nas .. 
representam necessari- materias assinadas não ,amente a O • •• de responsabilidade d 'P1t11ao do Jornal, sendo 
·REGISTRO 1\0 C e.seus autores • 
TOS N 1.o -RTORIO DE TiTULOS E DOCUMEN- 

ASSIIIATURA A t FADoÃB};d= ns se.oo 
~~ e ABRAJORI 



JORNAL TRIBU A DA FRONTEIH 

tubas assume e de'e "Notamos eu filio» 
r d O • d voce nos desculpa?' relaxar pena le "vietlo ",±:e 

Expectativa é a de que o primeiro ato do Presidente paraguaio seja o de conceder prisão domiciliar a general. [om a atual e caótica sação d 
Tnia t1ontetro rança ublica. Parece que a vida hu- 

l nada especial mana pouco ou nada vale. Onde fo- 
ram parar aqules valores que povo­ 
am e enobrecem a ger rosidade da 
alma humana? Se para algumas pes­ 
soas o direito a ida não tem qualquer 
sentido, para o Estado, pela sua própria 
razão de ser, deve ser engido a primeiro e 
mais sagrado dos direitos fundamentais. 

Assim, para não se incorrer em con­ 
tradição e inaceitável desvio de finalidade, 
providências urgem, afinal, um ·arnonlro­ 
do" de pessoas que denominamos 'nação' 
um dia se organizou politica e juridica­ 
mente para formar um ente, protetor 
maior, denominado "estado". Era isto 
que a vocação coletiva aspirava: o 
Estado na terra e Deus no céu! 

Não podemos exigir que todos 
atribuam para a vida humana um mes­ 
mo e sacro valor. De um menino de 
rua, de um mendigo, de desvalidos en­ 
fim, para os quais as próprias vidas tem 
um valor ínfimo, próximo do nenhum, a 
situação é uma. De autoridades da nos­ 
sa República, porém, pessoas 
selecionadas e mantidas pelos encargos 
e ingentes esforços comuns, devemos 
cobrar com rigor absoluto e intransigen­ 
te esse dever de proteger a vida de pes­ 
soas envolvidas em crime ou não. 

As~unçJo - A cerimônia de lr~n;rni\• 
são do cargo de presidente da Re­ 

publica do Paraguai, neste sábado, foi, 
marcada pelo clima de animosidade entre o 
novo presidente, Raul Cubas, e seu 
antecessor, Juan 'arlos Wasmosy. Embora 
pertençam ao mesmo partido, o Colorado, 
os dois não se falam desde 1996, quando 
Cubas, então ministro da Fazenda de 
Wasmosy, saiu cm defesa do general Lino 
Oviedo. que empreendera uma tentativa 
de golpe de Estado. 

A expectativa era de que um dos pri­ 
meiros atos de Cubas na presidência fosse 
a transferência de Oviedo de uma cela num 
quartel para uma prisão domiciliar. A li­ 
bertação do general foi pedida por cente­ 
nas de manifestantes que se reuniram, on­ 
tem, cm frente ao prédio do Banco Cen­ 
tral, onde foi realizada a cerimônia de pos­ 
se. Oviedo foi sentenciado a I O anos de 
prisão por uma corte militar pela tentativa 
de golpe. • 

Para evitar qualquer contato com seu 
sucessor, Wasmosy transmitiu o cargo 
para o Presidente do Congresso, Luiz 
Gonzâlez Macchi. Em seguida, foi para a 
platéia, assistir à solenidade na condição 
de senador vitalicio. Gonzãlez, por sua 
vez, transmitiu o cargo a Cubas. 

O novo presidente do Paraguai che­ 
gou à cerimónia de posse num carro em­ 
prestado por um amigo. Depois da soleni­ 
dade, levou vários chefes de Estado., entre 
eles o Presidente brasileiro, Fernando 
Henrique Cardoso, para um almoço em sua 
rcsidcncin particular. 

a véspera, Wasmosy havia 
dado um coquetel de despedida do cargo. 
A festa oficial da posse de Cubas estava 
marcada para a noite de sâbado. 

o discurso de posse, Cubas pediu 
ajuda à comunidade internacional para re- 

analisar a disputa fronteiriça entre os dois 
países, Fujimori havia declarado na vés­ 
pera. à imprensa local. que esperava assi­ 
nar até setembro um acordo de paz defini­ 
tivo com o Equador. Não ficaram claros 
os motivos do cancelamento do encontro. 

Fernando Henrique, que se havia 
reunido com Fujimori em Brasilia, na 
quinta-feira. iria encontrar-se no sába­ 
do com Mahuad em Assunção para ava­ 

para ontem a tarde, cm Assunção. para liar a questão. 

Onze novos aeroportos dão suporte ao turismo 
Onze municípios do interior do Estado. a 

maioria localizada cm imponantcs regiões tu­ 
risticas, contam hoje com aeroportos pavimen­ 
tados. As obras ajudam a incrementar o turis­ 
mo nas cidades que apresentam potencial a ser 

O governo deverá pu­ 
blicar nesta terça-feira (18), 
no Diário Oficial da União, a 
Portaria assinada pelos mi­ 
nistros Pedro Malan (Fa­ 
zenda) e Paulo Paiva (Pla­ 
nejamento) autorizando o 
repasse dos recursos refe­ 
rente ao ICMS - Imposto 
sobre Circulação de Merca­ 
dorias e Serviços e que dei­ 
xaram de ser repassados 
aos Estados, nos últimos 
anos, em consequência da 
Lei Kandir. 

O anúncio foi feito on­ 
tem pelo Senador Levy Dias 
(PPB}, candidato a deputa­ 
do federal pela coligação 

Cubas presta juramento: Para evitar encontro com o inimigo Hasmosy, Presiente do Sena­ 
do transmitiu o cargo. 

tirar o país da crise econômica. enfatizou 
que combatcrá "o contrabando cm todas 
as suas formas" e disse que uma de suas 
prioridades será lutar contra a pobreza. 
"Deixaremos um país mais bem desenvol­ 
vido nos aspectos económico e social", 
prometeu. 

Fujimori - Os presidentes do Peru. 
Alberto Fujimori. e do Equador. Jamil 
Mahuad. cancelaram a reunião marcada 

explorado, uma vez que as pistas tem capacida­ 
de para receber aeronaves de pequeno e médio 
porte. Ao rodo, na adminis1raçiio Wilson foram 
asfaltados mais de 1 ➔ mil metros de pi sras. com 
investimentos de RS 11 •➔milhões.Deste total. 

Portaria autorizando repasses da 
Lei Kandir deve ser publicada hoje 

Frente pela Renovação, que na 
última semana esteve reunidos 
em Brasília com o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
quando discutia a questão eco­ 
brou dó governo federal urna 
posição mais concreta ares­ 
peito do ressarcimento dos 
prejuízos. 

Só o Mato Grosso do 
Sul tem o equivalente aRS 
24 milhões (vinte e quatro 
milhões de reais) para se­ 
rem repassados e que de­ 
vem ser liberados agora, 
com a publicação da Porta­ 
ria, até o final deste ano. O 
dinheiro é suficiente para a 
execução de obras impor- 

lantes e deixou de ser re­ 
passado ao Estado porque 
a Lei isentava de ICMS as 
operações de exportação 
envolvendo produtos corno 
a carne (bovina) e a soja. 
Automaticamente, os 77 
Municípios do MS também 
deixaram de contar com os 
recursos. 

Ontem, ao receber a 
confirmação de que a Por­ 
taria seria publicada, o se­ 
nador Levy Dias comemo­ 
rou o resultado do seu en­ 
contro com o Presidente, 
lembrando que a liberação 
deste dinheiro em muito irá 
beneficiar os municípios. 

RS 8.7 milhões são do Minisr.:rio da Aeronáu­ 
tica. sendo o restante RS 2,6 milhões a 
contrapartida do Governo Estadual. 

Os aeroportos de Aquidauana, Camapuà, 
Coxim, Navirai. Jardim. Dourados. Paranaíba. 
Porto Murinho. Costa Rica e Bela Vista já es­ 
tão em pleno funcionamento. O próximo a ser 
entregue é o de ova Andradina, que deve ficar 
pronto ainda este mês. O Departamento de Es­ 
tradas e Rodagens de Mato Grosso do Sul 
(Dersul) está aguardando a liberação de recur­ 
sos para iniciar a pavimentação dos aeroportos 
de Miranda e Bonito. 

Com a entrega dessas obras. o Governo 
do Estado está executando o plano aeroviário 
do Mato Grosso do ui. elaborado entre 86e 
88. Os funicipios de Maracaju, Iguatemi e 
Cassilindia também poderão ser beneficiados. 
caso o atual administração consiga junto ao 
Ministério da Aeronáutica e o Departamento de 
Aviação Civil (DAC). a revisão do documento. 
"Como o plano é antigo. esses Municipios não 
estão incluidos, assim como outras regiões im­ 
portantes do Estado", afirmou Hélio de Figueiredo. 
frisando que o govemador esti se empenhando 
para conseguir a alteração da cara 

Os aeroportos vão proporcionar a cri­ 
ação de linhas aéreas estaduais e a utiliza­ 
ção das pistas pelas empresas de táxi-aé­ 
reo. Duas empresas de aviação que atuam 
no Estado já se manifestaram interessadas 
em ampliar os vôos para alguns Municipi­ 
os turisticos. 

Referimo-nos, evidentemente, as 
"armadilhas", a que estamos todos ex­ 
postos, das desastrosas "abordagens 
policiais". Sem nenhuma técnica e com 
a sensibilidade de uma locomotiva, 
desgovernada e sem freios na desci­ 
da, sucedem-se os "banhos de san­ 
gue". No Paraná, para o exemplo, um 
"enganinho"aqui outro acolá, um pas­ 
tor.., alguns estudantes..., um delega­ 
do de polícia ou mesmo um deputado 
federal (rumoroso engano que culmi­ 
nou com a morte de Alencar Furtado)... 
Parece que esses episódios nenhuma 
lição ministraram os detentores do po­ 
der em nosso País. 

Autoridades públicas tem feito visi­ 
tas fúnebres para famílias vitimas. Enér­ 
gica providência não se adote em breve 
haverá que se instituir uma secretaria (ou 
ministério) para assuntos fúnebres ... in­ 
clusive constando do protocolo a forma 
com a qual o Secretário (ou ministro) 
especial se dirigirá aos familiares: • ma­ 
tamos, voce nos desculpa?". 

Se os governos nada fazem, clas­ 
sicamente cabe recurso ao povo. Se 
a situação não for revertida vamos ter 
que fazer uma revolução para depor o 
Estado delinquente e construir outro com 
seus escombros? Sugestão de S1ogan: 
"para que nossos filhos não morram 
amanhã vamos lutar e morrer hoe...' 
(Isto nem combinaria com o Brasil!). ( 
Elias Mattar Assad - vice-presidente da 
OAB Subseção Curitiba). 

• 



1 O H ~. L 'J H J H 1 'N D IHO"íJLJH\ BLL \ \'JS L\ f S - l ~.. ! J ,._ > l 

Câmara de Caraco 
A ( '111,111u1 !i-{1111rc IJ1t1! d.• ( uracol realou t 1 11/tr, 10 

t/1,,J { •lltl/d/111• /1(/ ,. d/Jf/11/ir/ll/'I(// 1, .> <fflt ,,, IIJIIÍ 

o /li nodo d,· rt'I'• \\ti }), ,p111111, '"'' 11•1 11 porta voz 
um ótimo retorno na reamada t!t• 1111 atwvdad 

Vereador Tirson Leite 
solicita reformas na ponte 
sobre o Córrego Porteira 

l fJ fl ' • f' c;o. ro Jl , 

llere11rl11r Tirso11 Fart'iru Lt'it,· - Prt'liil<'llfl' do Câmara 
Rcq11cirn ii i\ks,1 oll\ id,, o l'kn.ino. que .,pús <lU\ ido e 

apro\'a<ln por c,ta Ca,a <le l.ei,. ,eja c1K,1111inhaJo cm c,pc<liente 
no Dihnar <l,1 S1h ,1 1 eite. Prefeito Municipal. no sentido de que 
o mesmo ordene a Sccrc1ari.1 Jc Obras para prm 1Jcncie a rcfonna 
da ponte sohrc o Cúrrcgo Porteira. 
JUSTIFIC i\TIV ,\ - Justifico aos nobn.:s p;m.:, que tal ,olicitnçi\o 
que foço Jc,·idn a me,111,1 se cm:ontrar cm p~,,ima~ n111<liçiks 
de tráfego de carros. j:'1 que a me,ma pertem:e ao 7-- tunidpi,) por 
se encontrar dentro Jn paimctro urbano. l'eç,, no Secretário 
Municipal de Obras que atenda esta solicitação, não só minha 
como de toda população 

eRommmas mo Momumemto 
«na em11.trealcdla ©1al ~n«na«ne 
Rcqueirn a mcs.1 ,nl\ ida n l'knario. que após ser nu, ido e 

aprovado por esta Casa de Leis, seia encaminhado em expediente 
an Dilmar d.1 Sih.1 l.c11c. l'reti:1tll \lu111Cip.1\. llll ,cntido que 
ordene a Sccrctari,1 de Obras para que prm iJe11cie a refonna <lo 
Monumento da c111r:1d.1 da cidade 

1.,1 
Í formas no catado n li' tllli J 

Sala da .\,'\lli,·1, IJ 1 d~ ,l,:o 111 d, !9'11 
l'a,•111/or 7 i,,,,,, J rrr,•1111 I fll<' - Prt 11,J, li/( ti 1 ( 11//1 1r.1 

Vereadora Magaly solicita 
providências urgentes em relação da má 
canalização e drenagem nas ruas que 
foram recentemente pavimentadas 

Requeiro a mesa ou 1<lo o c,,kndn l'k11,1m1. 11.1 ,11.1 form.1 
regi111c11tJI. pa1a que apch ,cr 011, ,<lo ,· .1prc11 .1Jo. ,c1..1 
c111.:.in11nh,1d1> cm c,pc<licrH,· ,10 D1rc1ur l'rcS1<le11tc do Dl· R 'il 1 
(lkpJrt.1111cnh> Je ht1.,d,1, e Ro<l,1 •en, <lo \1\). Dr l kilo Jo ,e 
de Figueiredo, com cópias aos Deputados I tadu.ns H'aulo 
Conc.1. 1\ntnnH> Carln, Ano) o. \\',,IJ1r :,;C\ e, c l<ohcrlo Om,. 
no sentido de que viabilizem junto J c,t.1 1 111pr"'·'· um 
1 11i;c11hL·1ro. rl.'.,pon,,'i\ cl por nt.1 rcg,.10 .. , lini de l,11er um 
levantamento sobre a pavimentação asfaltica desta dade. por 
moti, o, que pJ,,, 1 .1 l·it,tr. 

l'aeadoru ,\Ja;:aly S. (,'odoy 
Jl IS l'IFIC,\TIV ,\ - Ju,ti!irn ao, nnhre, pare, dcsla CasJ 

<le Leis. como é do conhecimento de todos. as fortes chuvas que 
tem cai<ln cm nossa região. km cau,aJo Janos cm \'árias 
rc~idência., de\ ido a má c:inahLaçJn e drenagem. Considerando 
t:11, ju,tilic:iti,a,. k\'a-nos a tomar cst,I\ medidas junto ao 
DERSl 'I.. pJra que hap um melhor escoamento da água 

TUDI 

( 
de tr .. 

só ( 
Stmflo Ce 1/ 

instalação de d I tele one 
púbt cos em n ssa cid de 

Caras.ol, por ra, )e q/ { 

J SI i 1 1 e \ 1 1 \ \ 1 !l \ 1 l ll" 1 ' l hr I' r-:, d,· 1 i ' • 

qu om a instala,ao de te twrmun w telefono». Irar 
grandes benettos ao moradores de tes Bairros bem como 
os turistas, amynhonetros e laadores que vrsttam n 
l'.1d h.h: l'on,1.111ti.:n? nt1. 

ala das esões, I de Agosto de 199 
Magaly da ila Godo- Mereadora 

Projeto de leí de autoria 
da Vereadora Ooralina leite 

"Dspõe sabre Construção de Busto do Euwdador do 
,\f11111dpw ,!e Come"/ .\IS './0,111 \fart111, l ,·ttl'' u11 !'ruça 
f'tih!trn" 

.! ('umuru \{1r111,111tild,· 1·,r1,1c11! \IS 1/'/((JI 

Arr. l • FJCu 111,11111ítfa, tJ//111 /Jiirt,· IÍ,/\ 11J1111·11u1111çan 
do llllll't'r.,úrw da cdade de ( 'orac oi ao / tÍ<' \/uw d,· /1./(;'I 
a construção em praça pibltwa d,· />//\/11 eh ,, 11 /und,11/or 

Jotio .\lar/111.1 L<'th' 

Al'I. :! ·• - F1c11 a cri/, rt(I do l'o,l,r /.\, n,111 o \!11111opal. 
a cscollta do local. pro/c/11 , , 1,·curúu ,/11 1111m11111c11/o 

refendo 110 Art17J1 a1tfer1or 

Ar! 3 -A eecuco dos servos obyeto d ,ta l,<'I 
pod!'rtÍ ser realizado em parceria , 111n o /'od, r 
Pblico Municipal de Organizações não 
Governamentais sediadas nesta cdad 

Art -1 • - Esw l.!'J e11/rt1 011 \'Jf.!or 1111 data de stua 
puh!tcartio. rc\-n!.!,acl,n as tlnon\t\ ric. _, t'III co111rano 

Vereadora Duralinu Rodrigues Leite 
JUSTIFICA 11\' A - No fervor do sentimento civico que nossos 
\lunicip.:s cncontram-,e ao ser l,tnçado p,.:IJ ,\s_,"ciJç:lo <l1).S 
. o,os Escritores t: r\cad ·mia de Lctrci,, de \1S. no dia 05 dc 
etembro próximo , indouro. o li, ru di: mt:n1óriJ.!'t c:~crito em 
l '11 O por fo:in \brtin, Leilc. e,t.1 J mutl\ .,çãu <le-:,11.: Projeto 

Povo sem história. é povo sem raizes a cultuar. sem 
111o<lclos a seguir. 

Centena. de nossas criancas e .1dulto <lcsconhe cm 
,fllC Jo:lo ;\l:!rtins Leite. gaúcho de Bagé. nascido cm 1 '-+ !. 
aqui chegou ainda na época do Brasil Pro ineia e que muito 
auxiliou Marechal Floriano Pci,ot<>. Governador da 
Provin ia ôc \lato Grosso na epoca. juntamente :om 
Desembargador Generoso Ponce. 

r\ F:i1cnda Esp1r110 :';..into ,ua momtlia e d:i IJmilia. foi 
k'.r:tnde,. ccntrn dé tr:tb:ilho. de produç:io de hcn,. ,k cdu J :o t: 
1.·n!)inJm ·ntos rdi_:iosos aos colonos d n:gtJo. 

Est, Casa dc Leis cumprin io s ·u papel d.: forrn dor:i 
de_ h~hitos politic_os e ivicamente corretos. não pode 
eximir-se do engajamento na luta pelo resgate de nossa 
história trazendo para Praça Publica. muito mais que a 
figur.l f1,1cJ de JoJo ;\\Jrllns l.c11.: foq,HLI em material 
nobre. seu modelo de trabalho e amor a este rincão. 

Sul:! d:1< Se<,ü,·;;, O'J d(• \t:n,to th- t.998 

• 
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BELA VISTA - MS- 18 E 1O DE \(iO 10 I>F l.o ~ 

Câmara é Notícia e lnformaç 
Moções de €ongratulaçées 
o Vereadore I Secretário da Câmara Municipal. Em ndo 

l ran to aaco, apresentou à lesa na sessão ordinária da ülti­ 
ma ·punda feira, as seguinte lo0es de (Congratula, 

- A Sr Francisca Peixoto Lima, parabenizando-a pelo tempo 
qu.: e teve a frente da E cola I stadual 'n telo Hrano, "fazendo 
élllll que ,, me ma fosse Escola modelo para o nosso Estado 
sempre atenta as suas obrigações e dando um bom atendimento a 
1nd11,, p11n1.1r,d111L11tc ,10 Corpo Docente e Discente, fazendo com 
que os mesmos participassem ativamente dos assuntos relacto­ 
nados a l scola. Nosso cumprimentos", 

- A Sr Dalmia Reina Gonçalves, parabenizando-a pela 
sua posse no cargo de Diretora da Escola Estadual Castelo Hran­ 
co, em substituição a Prof" Francisca Peixoto Lima, que ingre> 
sou no quadro de inativos do Estado, desejando-lhe muito su­ 
cesso em sua nova missão, 

· /\o l',tslor O,icl llncha e irmandadc d,1 lwcja Comunida­ 
de Sara Nossa Terra, pelo brillmn1c show Gospcl rc,rli,.ado no 
()111.'isio <k fapone, no st\bado, dia 08/08. qu,mdo vá.rias pcsso­ 
as aceitaram o Sr. Jesus como seu Salvador''; 

Em:111do Francisco Gasco também enviou uma Moç:'lo de 
1\gn1d,·cimcn10 uo presidente do SINDEl'/MS, Dr. Marieuo, por 
ter sidt1 induido p.ira reccbimc1110 <lo Jornal da Defensoria l'ú• 
blica. "cujus excelentes matérias com certeza elevará o nfvd du 
Progrnnrn de R.idio que há 15 anos apresento na Rádio Dela Vis- 
1,i". disse o V ercador 

Recuperação de Ponte 
/\ Vereadora lsabdla de Moraes Pinheiro l\forano apre· 

sentou indicação ao Sccn:t.irio Municiral de Obras solicitando a 
recuperação com urgência da ponte sobre o córrego Canddào. 
/\o Diretor i\dministrJtivo do Si\AE • Serviço i\utõnomo de 
i\gua e Esgotos• a Vereadora pediu que seja estudada a possibi­ 
lidade de ser adquirido um aparelho detector de vazamento na 
rede de aba,tecimcnto de água. 

Estrada para o "Tupacllretã" 
Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri. Vereador do PFL en· 

dercçou expediente ao Executor do I CRA cm jardim. com có­ 
pia aos üirctorcs regional e local do OER UL. solicitando que 
seja iabili,.ada o mais rápido possível a abcnura da estrada li­ 
gando Bela Vista ao Assentamento Tupacirctà. 

Segundo o V creador. as rcclamaçiks são constantes. uma 
vez que o técnico da EMPJ\ER de nosso Município não pode 
tazer o atendimento aos assentados por falta de estrada. ficando 
o, mesmos dependendo de favor do técnico do Município de 
Guia Lopes da Laguna. 
"Tapa-Buraco" e instalação de telefones públicos 

Em expediente enviado ao Secretário Municirnl de obras. o 
Vcrc:1uor Getúlio Lino Filho solicitou que seja feita a operação "tapa­ 
buracos" na ma Duque de Caxias. esquina com a rua /\fonso Lou­ 
reiro. no bairro Antonio João, "onde existe um enorme buraco no 
asfalto. que ()Oder:i causar acidentes de veículos e ciclistas". 

Ao Presidente da TELEMS. Wolney i\rruda. o Vereador 
Getúlio reivindicou a instalação de telefones rúblicos. tipo "ore­ 
lhão". nas rroximidadcs da Escola Estadual Dr. Joaquim 
:-.tuninho. no bairro Costa e ilva e na rua 15 de Novembro. nas 
proximidades do hotel Panorama. 

Bluminação Públllca 
José A yres Cafure. V creador do PTD e Presidente da Câ­ 

mara l\lunicipal. encaminhou indicação ao Prefeito Municipal 
solicitando que seja dctcrnlinado ao setor competente a coloca­ 
ção de iluminação pública cm frente :i residência dos rs. Décio 
Virgílio Figueiredo e Afonso Pcnaio. no bairro ltaboraí. devido a 
escurid:1o existente nesse locais. 

Conserto de rua 
Joào Kalifc. Vereador do PMDD. foi autor de indicação ao 

Prefeito Municipal solicitando que seja dctenninado ao setor com­ 
petente a recuperação do leito da rua Dar:1o do Lad:irio com a 
rua Tirjdentcs. "onde o serviço de abastecimento de água fez o 
valctamcnto para colocação de canos e não deixou a via cm con­ 
dições idcai de tráfego" disse o Vereador. 
Cascalhamento e conserto de cerca 

Pedro tartins Pires, Vereador do PFL e vice-presidente da 
Cimara Municipal. cndm.-çou indicações ao ecrctârio Municipal 
de Obras reivindicando o cascalhamento das part.:s mais criticas da 
ru:i. José Ricardo Gamarra, inclusive cm frente a n:sidência da ra. 
V crônica. que está intr:msit:ivel. no bairro Ccrradinho: 

O Vereador também reivindicou ao Secretário de obras que 
J...-tc:nnine o conserto da cerca do colégio municipal Clóvis 
~arcclino de Oliveirj. no bairro Ccrrndinho. ressaltando que: a 
mcsma está caindo. pcnnitindo a entrada de gado das chácaras 
, izinhas. Solicitou também que seja feita a limpez.a da rua de 
aess0 à citada escoln. que cst:i tomada de mato. 

Recuperação de Estrada 
Em indicação encaminhada ao Prefeito Municipal. o Vere­ 

ador Nélio Diório (PMDB). solicitou que seja determinada are­ 
cuperação da estrada da F uzcnda San la Leopoldina. onde os pro• 
prie1:irios j:i. fizcmm o trabalho de rernoçiio de cascalho e estão 
'1.1.!Uarcl:tndo o Executivo para a cxecuçào da obra. 

eundo o Vereador. a estrada se eneontr.i imransit:ivcl no 
momento, obrig ndo os proprietários. que necessitam c:scoar n 

r 

1 

do per 
conduzd 
ç0es de tráfego da citada estrada 
Reivindicações do Vereador IH el Chamorro 

De autora do Vereador peemedebista lrael Chamorro da 
Rocha, foram apresentados à Mesa da • n, ra Municipal, n ses­ 
são ordinária da última segunda-feira. os seguintes expediente 

o Secretário Municipal de Obras, olictando a coloca­ 
çilo de buc:110\ 11.1 ru.1 CJndrdo '.\1JnJno. e ,1u111J <..om , nu 
Fernando Fernandes Leite, saída para o Aeroporto Municipal. 
"onde as fortes chuvas causam erosão e prejudicam o tráfego", 

- Ao Diretor Administrativo do SAAE, solicitando a ex­ 
pansão da rede de água na rua Leandro de Smu.a. no b.um1 BoJ 
Vista, que irá beneficiar duas residências, 

- /\o Diretor Administrativo do S/\/\E. soli itando a cx­ 
pan,ào d,1 rc:dc de agua na rua Leandro de Sou,,1, no h.111ro IJlkl 
Vista, que ir.i beneficiar duas rc;idênci;,,: 

• /\o Vicc-pre,id~nte da f·. 'l:RSUI . com cópia ao Depu­ 
tado Moka e à FNERSUL local, \oltcrtJndo a cxp,rn,;Jo da rede 
de energia tlétrica. com a colocação de dois postes, saindo da 
rua Leandro de Souza seguindo pela 1 ua l.ibl:nlade, no bairro 
Boa Vi,ta. que também irá beneficiar duas residências, 

• ;\o Prefeito lunicipal. para que determine ao 5c:tor com­ 
petente n rcali,açào de reparos na luminária do poste E5-S 1- 
3018. na rua Vi,conde de Taunay esquina com Cândido -1ariano 
e no poste: ES-S 1-3418. na rua Cânuido Mari:1no. 
Vereadores requerem informações sobre a 
canalização da Avenida Senador Pinheiro 

/\través de requerimento. assinado pelos Vcreadore, 
lsracl Chamorro da Rocha. N<'lio Diórin e João Kalifc, 
todos do l't\1Dl3. foi solicitauo ao prefeito Municipal José 
Garibaldi que envie :i Cümara Municipal cópias do Convê­ 
nio. do Contrato de Scr,·iço e da Ordem de Serviço assi­ 
nados entre a Prefeitura Municipal e a firma empreiteira 
das obras <le cannlizaçào da i\vcnida Senador Pinheiro. 

Na justilicativa do requerimento. que foi aprovado 
por unanimidade. os Vereadores frisaram que essas infor­ 
mações se fazem necessárias para que tomem conhecimento 
das condições cm que o dinheiro público está sendo gasto 
e. principalmente. para que possam informar os munícipes 
a respeito do assunto, quando solrc11ados 

loções de Pesar 
/\través de expedientes assinados por todos os mem­ 

bros do Poder Legislativo l\lunicipal. foram apresentadas 
na sessão ordinária do último dia 17 !\loções de Pesar 
dirigidas aos familiares dos Srs. l\·lario Uatillani e Marin 
Jara. apresentando-lhes manifestações de pesar pela perda 
irreparável de seus entes queridos. 

Vereador oão Kalife. Encaminhou Moção de Con­ 
gratulações. cm nome da bancada do PMDB na Câmara Munici­ 
pal. ao Dr. Geraldo Pinheiro Murano. pelo atendimento que sem­ 
pre prestou à população de Bela Vista e cm particular à sua famí­ 
lia. desejando-lhe ao mesmo temro felicidades na nova etapa de 
sua vida no Estado de ão Paulo e que volte ainda mais prepara­ 
do e qualificado para exercer a medicina cm nossa cidade. 

Vereador Ildefonso Pinheiro. olicitou à resi­ 
dência local do DERSUL que seja frita a recuperação da rodo­ 
via Apaporé: Ao Prefeito Municipal. o Vereador Ildefonso soli­ 
citou que seja instalado um telefone disk-denúncia. para que a 
população po a fazer denúncias sobre a ocorrência de abusos e 
até mesmo a utilização indevida de veículos e equipamentos pú- 
blicos. principalmente pelo fato de que estamos vivendo um pe­ 
ríodo dcitoral e que muitas vezes o Prefeito t\lunicipal não tem 
conhecimento da ocorrência de fatos como esses. 

,.,, o 

PORTARIA Nº OO7/98-C:imaml\lunicip:il 
O Presidente da Câmara Municipal de Bela Vista, Estado de 

Mato Grosso do ui, no uso de suas Jtribuiçõcs legais, RE OL VE: 
Conct:dcr à funcion:iria RITA MARIA LOUREIRO 

BA TTILANI CAL\/ ANO. 08 (oito) dias de licença conforme 
Art.122. Inciso 111. letra b. da Lei nº 915/91. à contJr de 13/08/ 
98. CUMPRA· E. Sala d:is Sessões, 17 de A;::osto de 1.998 
José Ayres Cafure- Presidente: Ernando F. Casco-!" Sccn:tirio 

Exmo. Sr. Vereador José Ares Cafure 
DD. Presidente da Câmara Municipal - Bela Vista/MS 
Dr. Geraldo Pinheiro lur.ino. Vice-Prefeito deste Mu­ 

nicipio, eleito pela Coligação "Uni:lo e Trabalho". que integra 
os partidos PFL e PSDB, a três de outubro de J 996, e tomado 
posse ao Cargo no dia 1° de Janeiro de 1997. \ cm mui rcspei­ 
tosamente requerer de V. Excia .. pJrJ que se dicnc conceder­ 
me J licença para ausentar-me do Municipio pelo periodo de 
30 (trinta) semanas, a contar do dia 17 do corrente mês. com 
base no Art. 50 da Lei Orgànica do Município. A prescntt: 
licençn destina-se à prestação de Curso de E.pecialidade Ci­ 
rúrgica no Estado de São Paulo. 

NESTES TERMOS P. DEFERIJ\fENTO 
Bc!:i Vista/MS., U de Agosto de 1.998 

Dr. GerJldo Pinheiro !\lur.1no-Vic,-.Prefci10 :O.lunicipal 

oramat a! E O 
ala de ,Ide Agoto de 1.99 

Luiz Alexandre I. Palmini Prudente, lral hamorro da 
Koha Membro; Pedro Martins lrsRedator 
PARECCR Nº 0:St/9 

Autor: Comissão de Legilaão, Justiça Heda«ao Final 
Os Vereadores que aba o sub tovem mtvrantes da 

Comissão Permanente de Leria,ao, Justa e kedas, ao l nal desta 
Casa de Leis, reunidos em Plenario para anal tem o Prejeto de 
Lei v01198-Executivo Municipal, que "rua o lsttuto Murucapal 
de Previdência de Bela }ta e dá outras provtdeén as" 

Após analise ao referido Proyeto de Lei, a omissão 
opina favoravelmente pela sua tramita,ão, apresentando as 
seguintes Emendas aditivas 
"ART 4 .. 
l'arJttrafo Único-O Poda Executivo fara a transferena dos reuros 
previstos nos Incisos [e ll, em até cino dias após o pagamento da 
folha de pessoal, sob pena de cnmc d rc,pon 1t11lid.1,k 
i\RTT • O Con,elhoG.:,tor... .. urn 1,pr<:,rnt.1<11.:d,,, nJl<"'-IILW<• 
um Membro da Drn:tor1a 1 ,ccull\:t e d,, Poder Executivo Municipal 
como seu Presidente " é: O l'/\1(1 O R 

Sala das Sessões, 17 de Agosto de 1,998 
LuiL Alernndre L Pnlmiéri-Pn-,idrnle; J,rad C'hnmurro d.1 

Horha-:0.lemhro; Pulrn ,'1artin, Pm.•,.l(cl,1or 
PARECER Nº 03'2/9B 

Autor: Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final 
Os Vereadores que abai,o ,ub,crnc111. 1n1cgrar11c, da 

Comissão Permanente de Legislação. Justiça e Redação Final desta 
Casa de Leis. rcun,dos em l'lerr.mo para analsarem o l'r<>JCICI de 
Resolução N" 003/98-Legislativo Municipal, que Dpüe sobre a 
proposta orçamentaria da Camara Mumpal de Bela Vasta'MS 
à Sl!r 111cluído no orçamento do Mumwipo para o exercicode 1998 

t\pos analise ao referido Projeto de ResoluçJo. a 
Comissào opina fa, ora, elmenlc pela ,uJ 1ram11açào, 
alegando que o mesmo é Constitucional. Juridico e Tem 
Concordáncia Gramatical Is O PAKI Cf.K 

Sala d:is Sessões, l 7 de Agosto de l 998 
Luiz Alexandre L Palmiri-Presidente; Israel Chamorro da 

Hocha-'.\lemhro; Pedro '.\lartins l'ires-Relalor 
PARECER Nº 033/98 

Autor: Comi,sào de Legislação, Justiça e Redação Final 
Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 

Comissão Pennanente de Legislação. Ju,t1ça e RcdJçilt,-FinJI desta 
Casa de Leis. reunidos cm Pknáno p3ra anal1>arem o Requcnmcnto 
de autoria do Vice-Prefctto :-V1unicipal. Dr Geraldo Pinheiro 
Mura no, que solicita licença para ausentar-se do \·lunicip10 de 13cla 
Vista/MS .. por 30 (trinta) semanas. 

A Comissão após an:ilise. concluiu que o mesmo podera ser 
concedida nos tcnnos do Requerimento. E O PARl CER 

ala das Sessõc.s, 17 de Ar:0,10 de J.998 
Luiz Alexandre L P:ilmiéri-Prcsidente: Israel Chamorro da 

Rorba-J\lcmbro; Pedro Martins Pires-Relator 
AE?EEEE? O 029/93 

Autor: Comiss:io de Finança, e Orçamento 
Os Vercadon.-s que abaixo subscrevem, integrantes da Comissão 

Pennanente de Finanças e Orçamento desta Casa de Lei,. n:unidos em 
Plcn:írio para analisarem o Balancete Mensal da Prefeitura Municipal 
de Bela Vi,ta. referente Jo mês de Junho de 1998. 

Após análise J0 referido 13alanccte. a Comissão opina 
fa,oravclmcnte pela sua apro,Jçào. É O PARECER. 

ala d:is Sessões, 17 de Agosto de 1.998 
Ildefonso Pinheiro-Presidente; Getúlio Lino Filho-J\lembro; 

João Kalife-Relator 
PARECER Nº 030/9B 

Autor: Cernis ão de Finanças e Orçamento 
Os Vereadores que abaixo subscrevem. integrantes da 

Com is.são Pcnnanente de Finanças e Orçamento dcru Casa de Leis. 
reunidos em Plenário para analisarem o Proj<to de Lei Nº OI J/98- 
Executivo tvtunicipal. que Dispõe sobre as d1rerri=t:.t orçumrntitrias 
para o ano de 1999e dá outras providências 

Após análise ao referido Projeto. a Comissão opina 
favoravelmente pela sua TramitJção. É O PARECER. 

S:il:i das Sessões, 17 de Agosto de 1998 
Ildefonso Pinheiro-Presidente; Getúlio Lino Filho-:\tcmbro: 

João Kalife--Rel:itor 
PARECER Nº 031/9B 

Autor. Comissão de Finanps e Orçamento 
Os ereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 

Comissão Pennancntc de Finanças e Orçam nto desta Casa de Leis. 
reunidos em Plenário para analisarem o Projeto de Resolução Nº, 
003/98-Lcgis!Jtivo Municipal. que Oi põe .ibre a propostJ 
arçament:iria da Câmara Municipal de Bela Vista \ 1 . ; ~r incbido 
no orçamento do Município pJra o cxcrcic10 de 1999. 

Apó an:ilise ao referido Projeto de Resolução. J Comi-,:;o 
pina favoravelmente pela sua tramita ;ão. E O PARECER. 

S:ila das Sessões, 17 de Agosto de 1998 
Ildefonso Piohdro-Presidentc: Getú.lio Lino filho-i\lcmbro: 

João Kalife-Relator 
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Supennercado Arco Iris mant 
Mais de 1.000 pessoas na le ta do Dia do 

Jodo Cartas Velásquez 
O Empresário Mocir Paredes Gil, proprietário do 

Supermercado Arco lris, mantém a tradição em 
comemorações, como a do Dia das Mães, das Crianças € 
dos Pais, que todo nno comemora e que foi rc,di,ado ao 
lado do Supermercado Arco Iris, neste dia I3 pp., onde 
estiveram presentes mais de 1 000 pessoas participando 
de Sorteios de Bicicletas, Aparelho de Som e IVs, além 
de Shows, com diversos cantores da cidade de Ponta l'or:i. 

Mais uma vez o Supermercado Arco Iris (leia-se 
Moacir Paredes Gil), realizou com sucesso, o que jó 
se tornou tradição, o evento ela comcmoraçi1o do Dia 
dos Pais. Sup<.:r1lll:rcado Arco Iris, um dos mais 
tradicionais da cidade, mais uma vez mostrou porque 
é o Supermercado mais popular dc Bela Vista. 
superando assim todas as expectativas, até mesmo a 
festa do ano passado fcchando com brilhantismo esta 
última, pois agradou à todos os presentes, lllnto na 
parte dos sorteios, como de shows, onde a populaçi'lo 

/lfail de 1000 pessoas na festa do Dia dos Pai cnmemorat!o 
pelo Supermercado Arco lris 

l'llCllnl(lll·SC com tudo O que \ i11. 
Segundo Moacir, "c~ta jú t: uma tradiçilo da familiJ 

Arco Iris, como vocês <lo jornal tem cobrido todas a, 
festividades que venho realizando e a população belavistense 

a 
. () j 

,,.,,, ao 

Moacir premiando os presentes, que 
participaram do Dia dos Pais 

está de prova que a cada ano esta aumentando o sucesso das 
mesmas e o número d participantes em no as festividades, 
provando que as nossas realizações ja fazem parte de cada 
familia belavistense", finalizou Moacr 

Edital de Proclamas 
faniltlc Rosa dos Santos, Oliciab do Registro Civil desta 

cidade e Comarca de Dela Vista/MS. FAZ SADER a todos 
quantos o presente Edital de Proclamas virem, que 
upn:sentnmm os documentos exigidos pelo Artigo 180 do 
Código Civil Dmsilciro, Incisos 1, li e IV e pn:h:ndem se casar: 

VALDECI SALVADOR llENITES e MARIA 
ROSANE nos SA TOS l\IEOF.IRO , ambos brasileiros, 
solteiros, residentes nesta cidade de Dela Vista/MS., ele, natural 
de Dela Vista/MS .. marceneiro, filho de Scvcriana Denites; 
ela, nntuml de Jardim.lMS., professora, filha de Olício tvlcdeiros 
e Dalciria dos antos Medeiros. Se alguém souber de algum 
impedimento que se oponha na fonna da Lei. 

Bela Vista/MS., 07 de Agosto de 1998 
J:rnildc Rosa dos Santos - Oliciala 

Prefeitura Municipal de Bela Vista/ MS 
DE '(RRESTR 1o 1@25 

Executivo 1unicipal 
"Dispcie Sobre tlposenradorin d,· F1111cin11úrio". 
José Garibaldi da Rosa eto, Prefeito Municipal 

de Dela Vista, Estado de 1-.lato Grosso do ui. no uso de 
suas atribuições legais; 
DECRETA: 

i\rt.1° • Conceder Aposentadoria Voluntária. a Servidora.. 
DIVA MARIA 1-.IACHl Kl DAS GRAÇAS, ocupante do 
Cargo de Professora. Nível 1. Classe E. do Quadro Pennancnte 
da Prcfeitur.1 Municipal de Dela Vista, com proventos integmis 
com base na Alinea B. Inciso Ili. Artigo 64 da Lei Municipal 
Nº 948, de 19/04/93. do Estatuto. 

Art.2º - Este Decreto entrará cm vigor na data de sua 
publicação. revogadas as disposições cm contrário. 

Bela Vist~I ., 31 de Julho de 1.998 
José Garibuldi da Rosa Neto. Prefeito l\lunicipul 
(Republicado por iucorreç,io na primeim publicação) 

Ent. R$ 4. 700,00 Saldo 33 meses 
DR. KLEBER- '8(067)439-1692 - 439-1896 

et:eitura Municip 
de Bela Vista/ 

DECRETO Nº 1028/98 • Gabinete do Prefeito em 07/08/98 
José Garibaldi da Rosa cto, Prefeito Municipal de Bela Vista. 

Estado de Mato Grosso do Sul, usando das atribuições que lhe ,ão 
conforidas e de acordo com o disposto no Artigo 43 da Lei N"4320 
64 no valor de R$ 13.000,00 (Treze Mil Reais), do orçamento 
programa do Municipio para 199K, à saber: 
02.00 - EXECUTIVO 
03.01 -G/\DINETE DO PREFEITO 
0307020.2.011 - Coordcnaçilo das atividades da SecMaria 
J.1.2.0- Material de Consumo R$ 6.000.00 
05.01 - SECRETARIA MU ICIPAL DE /\DMI ISTR/\ÇÀO 
0)07021.2.020 - Manutençílo das Atividades da Secretaria 
3.1.J.2 • Outros Serviços e Encargos RS 4.000.00 
11.01 - SECRETARIA ~IUNICIP/\L DE PRO;\IOÇJ\O SOCI/\L 
1507021.2.050 - Manutençiio e opcracio11aliL..1ção da Secretaria 
3.1.J 2- Outros Serviços e Encargos RS J.000.00 

/\rt.2º - Os recursos para a cobcnura do crcdi10 adicional 
suplementar de que se trata este Decreto. correr:io à conta da 
seguinte dotação orçament:iria: 
02.00 • EXECUTIVO 
0J.01 • G/\131NETE DO PREFEITO 
0)07021.2.012 - /\lendimcnto ao cerimonial e eventos comemora ti, o, 
3.1.J.2 - Ou1ros Serviços e Encargos RS 6.000.0U 
09.01 - SECRETAR!/\ l\lU ICIP/\L DE SAÚDE 
13 75021.2.040 - fanutenção e operacionali,.ação da Secretaria 
3.1.J - Obrigações patronais RS 4.000.00 
11.01 - SECRETAR!/\ MU 'ICIP/\L DE PRO:-.tOÇJ\O OCIAL 
1507021.2.050 - Manuntcnção e operacional i,ação da Secretaria 
3. t .1.3 - Obrigações patronais RS J.000.00 

/\rt.Jº - Este Decreto cntrar:i cm vigor na data de sua 
publicação. re, ogando as disposi~õcs cm contrário. 

Bela Vista/~IS., 07 de /\gosto de 1.998 
Jos<' Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1029/98 • Gablnele do Prefeito em 10/08/98 
José Garibaldi da Rosa Neto. Pt1:fci10 Municipal de 13cb Vista. 

Estado de l\ lato Grosso do Sul. usando das atribuições legais que lhe 
silo conferidas e de acordo com o disposto do Anigo 43 da Lei Federal 
º 4320/6.\. 

DECRETA: 
An.Jº. 'ostcnnosdnLei 1unicipal ºIO-I0delS/12/97,fica 

abcno um crédito adicional suplcmcntarconfonnc Inciso Ili do Parágrafo 
1 º do Artigo 43 da Lei º 432016-1 no valor de RS 40.000.00 (Qu=in:nta 

Mil Keais) do orçamento programa do Munteipio para 1998, à saber. 
02.00-1.XIU 11\,0 
1301 -'>LCRLI/\Rl/\'-1l 'llll'\l l)f LDl C.J\C,/\0,(l'Lll'RA 
I· IJf.WOllTO 
0807021.2 060 - Manutenção e operacionalização da Secretar1a 
31.3.2-Outros Serio»e Ensargo RS 1 O 000.()0 
19.01 - ENCARGOS GERAIS 1)0 \ll \,J( 11'10 - '>LI· 
0308033.2.091 - Encargos com a Dida Municipal 
4.3.5. I - Amortização de divida contratada. ... . .. !<\ 30 000,00 

r\rt.2' . O, recurso, p,irJ a cobertura do crédito adieinal 
suplementar do que se 1r.1tJ e,te De, rch>. correrJo ;, conta da seguinte 
dotação orçamentária 
02 00 • l:XECL l lVO 
13.01 - SLC MUN DE EDUCAÇÃO, l 'I 1l I</\ L DEWOR 10 
0841190 1.060 - Programa de Educação Infantil 
3.1 1.1.-Pc,;oalC"d ... R'i> 10000.00 
17 0I - ENCARGOS GERAIS DO \ll,\.IC ÍPIO • SAD 
158-1492.2.0Sê • Ct'ntnhu,ç.in Jt1 PA'il.:I' 
3.2.8.0 • l',\Sl· P ... . RS 30.000,00 

Art.3. Este Decreto entrara em vigor na data de sua 
publicação, revogando as dispostos em contraria 

Bela Vista/MS., I0 de Agosto de 1.998 
José Garibaldi da Rosa eto- Prefeito Municipal 

DECRETO 11• 1030/98 • Gabinete do Prefeito em 11/08/98 
Jose Ganbaldi da Rosa Neto. Pretento Municipal de Bela Vista Estado 

de Mato Grosso do Sul, usando das atribuições que lhe são conferidas e de 
acordo com o disposto do Artigo 3 da l..t:1 i deral 1320 64 
DECRETA 

Ar.l- Nos termos da Lei Municipal I ().1() de I K/ 12:97. fica 
aberto um credito adicional suplementar conforme Inciso lll do Parágrafo 
Td0 Artigo43 daLeiN 432064 110 ,.,lorde l<S 30 000.00 ( 1 ri111a \11\ 
Reais). do orçamento programa do Mumcipio para 1998. à saber 
02 00 • EXECCTJVO 
09.01 · \f:CRET,\RI,\ I\IC'-ilCIPAI DL '>Al D!·. 
1375021.2 040 • \1anutneção e opera,1onal11JçJo da SecrctM1a 
3.1.3.1 - Remuneração de Serviços Pessoais RS 30.000.00 

An.2" -0. rccur.;o, para a cobert ura do crédito adicional suplementar 
do que se tr.t□este Decn:to. correr.io a coou da "'-'t,'1Jllltc dot..'u;ão 0!1,Mlen1.iria: 
02.00 - EXECUTIVO 
09.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SALDC 
1375428.1.040-Construção. reforna, ampliação e edificação na saúde 
4.1.1.0 • Obras e lnstalaçõ~s. .. .. RS J0.000.00 

Ar.3. Este Decreto entrará cm \ igor na data de sua 
publicação. revogando as disposições em contrário. 

Bela VistaF.\1 .. 11 de Agosto de 1.998 
José Garibaldi da Rosa !'it·to - Prcfeilo :\funidpal 

ic/o uni#a 
(Ú](D iltD[]ill)®lIDl) m](D bf]XI) 

Produtos Agropecuários em Geral 
Chacinas - ementes - ferragens - Selara 

IIETZITINLIE ,tft·i 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

E FAX: (067) 439-1234 - Res. (067) 439-1933 
Rua: Barao do Ladário, 1755 - Centro - Bela Vista-MS 



L JHIB( •. 'AU\l·HO 

0 alunos do 3 Ano do 2 Grau estarão promovendo um irandioso bido 
t k,1ilnl d,11.:an\,,lt), q111.: •,cr{, rc,tl11,uln 110 di,t 2') de /l~•o to, no 'i,ilio l'.1roqu1 1 
,1, 19:IHl liur,1•,. Pr mios: 

1" uma vaca; 2º uma hiticlcta; 3º um ventilador; 
4" um relógio de parede e 5º 01 prêmio surpresa 

/\dq111r.1 ,11,1 Ctll 1cl,t com os alunos do 3 ano, vamos participar, o festival da canção 
seriá a maior atração da festa. TTTTa 

1
catumidadcPúblicn A ÁGIJA .ENGORDA? 

Após dois meses sem 
chuv., e muito pó Deus nos 
premiou, chuv.1 até demais. 
Mas pelo erro das autoridades 
o que seria um bem ficou 
M:ntlo uma cal:htrofc para os 
morndorcs da Avenida 
prindpal dil cidack, 
Estamos falando 

Do novo asfalto que foi 
feito nestes úhimos meses, csL~ 
sema devida canalização, a água 
ticou empoçada e quando 
1urcb.:n1ou o asfalto, inundou us 
cas,1s. o que ajudou também 
for.1111 os hociros entupidos pois 
não slo limpos n:gulam1cntc. 
/\gor.1, pergunta-~: Quem ir.\ 
indcni7 . .ar os moradores que 
perderam seus móveis, 
eletrodomésticos, afinal tudo que 
conseguiram com sacrifício? 
Pedimos cncan:cidamcnle aos 
responsiveis pela cidade que 
10111cm providência. Esse 
desastre não pode voltar a 
Ut'OlllL'Cl.'J'. 

ecadindo 
De: Rohson l'nm: Joice 

Se cada momento qu.: 
cu pensasse t:m vocé. 
sumisse 11111 pt:cl~inho de 
mim. ~pn, cadê cu? 

As mulheres, mais preocupadas pela saúde estética 
do que pclu s11ude. dividem qcrt1lmente as coisas do 
mundo cm duos qrandcs CdlCQOrios as que lilzcrn 
cn11onlur e us que nJo tazem engordar e desta sum.irlu 
dlvts.-io nascem e se d1tundcm lnú1e1s rq/rds 1 

Geralmente ouvimos o pergunta "a água !az, 
engordar? É vcrdude que para conservar, manter <l llnlrn 1 

não se deve beber muita água?" 
A resposta é a água não engorda jd que não é um 

Cdrburnnte N.io pode ser queimada pelo nosso organismo e 1 

niio contendo cnlorlas. n.io pode lo111ct1mc111c 1ransformt1r-sc 1 
em gordura Mas existe um porém às vezes nosso organismo ] 
podc ter nos te idos um cxccs,o de d\!Uct e em 1<11 caso. mesmo 1 
nüo se dundo um uumenw de gordura encontra-se um 
aumento de gordura, surgindo um aumento de peso b1.i111os. 
en180. dlilnle de urnn vcrdude1rJ doença a pele perde a 
elasticidade e se exprcmidn com um dedo nos 1ornozclos. nele 
licm.\ por alguns segundos a marca Neste caso um.i visl1t1 ilO 1 
médica se taz necessária para estabelecer qual órgão acha-se / 
em est,1do de m<1u tunc1011amcnto 

Nem semprc se tratará de coisa grave às vezes um 
excesso de sul nu nllmcnlilçiio le11d os tecidos a uma 
retenção de áqua e bastará eliminar o sal da comldil por 
alguns dias pum restabelecer o equilíbrio Mas a iÍ\lUil. 
repetimos ntio taz engordar ela representu urna 
necessidade parn o nosso organismo 

Uma pessoa que ltml1asse set'cramentc a reaçiio 
diária de água proaelmente pcrderiu um pouco' de peso 
(não de qordurn) mas exporia a SdÚde a um grave perigo. 
por isso é boa norma e,;-ltar todos as dietas emagrecedoras 
que proponham llml1uçõo de iÍl)Uu 

Uma coisa porém. deve ser lembrada cvililr beber 
durante as rcfeiçóes Sabe-se que muilas pessoas gordinhas siio 
tentadas u comer mais quando podem beber água ou outro 
liquido Em outras palaTTas. niio é a áqua que foz enqordar. mus 
o que junto com ela comemos. já que o beber durante as rcfc1çó.:s 
encoraja a comer mais (Colaboração Jornal femlnlno-RJ) 

ana 
Assistênc· 

Parcelamento aci11iãâe 200,00 
com cheque ou cartão. 

J, nild. a,,,,, d, , <;a 1 

l·A/ '>AOI R a tu<l , c1uan1 , o r, 1, 
exigidos pelo Artigo IR0 doC6d, i ira ieiro ln nu . 

1 AL .JO~f: GODOY P l{0',11 f 1 1 "º \1()1t ,J , ",. 
rcsrden1e, nc,1a cid,1dc de Oel.1 V, 11 \I',. de. n 11 ,r ,1 de I Jr. ,1! \1\. 1rat J .n 1, r 1ur.d, 
filho de João dos Santos Godoy e HArentina Ananlha Godoy, ela, natural de Bela Vista 
M\., lide\ dn lar, filho de Bento Ierteira traces e ( 1 n ntina I «no M r , "ic ,tgufm 
souber de nll'um rmpcdimento que se oponha na forma da 1 e1 
Ueb hl:úMS., 07 de Agosto de 1.9911 ,fanilde !lo,., (lo, .'t.111lu - Oílddl.t 

»> $al Mineral 
> Assistência à Fazendas 
> Laboratório de Anemia 
Infecciosa Equina e Brucelose * Tudo para Inseminação 
Artificial e Nitrogênio Líquido 
> Assistência à Pequenos Animais 

ei» 

Cormem h..lcnliogo limo • Méd.MCRMV - 6-W 0911 
Sé1g10 h.lo,J1e110 Limo - Med Vef. CPMV - 611' 0947 

, ,1if lo~i~ U 1/ur a l' e t S bo piog Criação ~ 
~ Dê Flores à quem voce AMA l)4 
[ 1f Rua Duque de Caxlas.1298- 439-15_~~- 

Ltite de Cabra - Queijo de Cabra Tipo Fremi - 
Voe.e pode adqulrf-lo peloil439-l 5JJ ou à Rua 
Duque de Caxias, f 298 •Centro• Bela Vlm/MS 

t.:no EX 2P vcnn. \V5999061 I I.S50,00 t0.500,00 Jt t,58 
P:llio EX2P cz - frend \V069575J 14.000,00 12.500,00 370,25 
P:uro EDX P azul :illegro W0579796 17.800,00 16.500.00 487,61 
Palio EDX 4P azul santiago W0564090 20.000,00 18.000.00 531,62 
P:ilto EL 4p 1.6 cz. frend W0655159 23.300,00 20.500,00 604,96 

"Ti5ugdgggggiz,-2,,,--::;55555;; 
.d....li.l.....h...... 
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JO "AL TRIBU, O, 

Por ancy 

l 

Nossos Sentimentos 
Aos familiares de Mario 

Jara, pelo seu falecimento 0cor­ 
rido no dia 16 pp 

Pizza 
De sabores vatados e 

comprovJdamontr. detic10s0s , 
voce encomenda com a Lourdes 
Nabhan pelo Fone 439-1263, 
nos domingos. 

Respondendo ás 8 
principais dividas 

du populaçiio 
O Disque Saúdo tem 

atendido milhares de chamadas 
de gente do País todo. Resumi­ 
mos aqui algumas das pergun­ 
tas que mais têm aparecido e 
suas respostas. Veja se elas po­ 
dem lhe ajudar a se orientar 

1) As farmácias e droga­ 
rias sào obrigadas a receber de 
volta os medicamentos suspei­ 
tos? 

Nào existe uma lei clara 
sobre isto, tratando só de farmà­ 
cias e drogarias. Mas o Código 
de Defesa do Consumidor pre­ 
vê que qualquer pessoa que 
compre seja o que for, ao ficar 
insatisfeita, pode apresentar a 
nota fiscal (com o nome do me­ 
dicamento e o número do lote) 
e exigir o dinheiro de volta. Ou 
um outro produto no mesmo va­ 
lor. Se tiver problemas, ligue 
para o PROCON local. 

2) Quem tiver algum pro­ 
blema de saúde por tomar me­ 
dicamento falso deve fazer o 
quê? Quem deve ser responsa­ 
bilizado por isso? 

Deve procurar imediata- 

mente o seu médico ou o servi­ 
ço de saude mais próximo de 
casa. pata corrigir o !ratamen­ 
to 

O caso deve su denunci­ 
ado à policia e à Vigilância Sa­ 
nitána de sua cidade, que vão 
investigar quem são os respon­ 
sáveis direitos e indiretos pela 
folsificação Não é possív t acu­ 
sar Imed1atamente o laborató­ 
rio, a farmácia ou a drogaria, que 
às vezes também foram vitimas 
de criminosos falsificadores. 
Mas, se o labricante, o dislnbu1- 
dor ou o vendedor tiverem co­ 
nhec1mcnto do caso e Não to­ 
rnarem providências, também 
serào responsabilizados. 

3) Quais os perigos de 
um medicamento falso para a 
saúde do paciente? 

Vanam muito, dependen­ 
do do tipo de falsificação. 

Se o medicamento tiver 
sido diluído ou enfraquecido, a 
doença que devia estar sendo 
tratada permanece ou piora. Em 
alguns casos, isso pode 
singificar risco de vida. Mudan­ 
ças na fórmula do produto au­ 
mentam as chances de intoxica­ 
ção, prejudicando principalmen­ 
te os rins e o fígado, no caso de 
medicamentos de uso perma­ 
nente. mesmo quando as drogas 
são legitimas, se forem cargas 
roubadas de taboratónos ou 
amostras grátis reembaladas 
pelas quadrilhas, perdem-se to­ 
das as garantias de higiene e 
conservação dos medicamen­ 
tos. 

4) Há mais riscos de ad­ 
quirir medicamentos falsos 
comprando envelopes avulsos, 
fora das caixas? 

Sim. Pnnc,pa1mentc por­ 
que voco não tem como confe­ 
rir o numero do lote, que deve 
ser o mesmo dentro e fora, no 
envelope e na caixa 

5) Se um produto que 
nào está na lista dos medica­ 
mentos falsificados não fizer 
efeito, o que devo fazer? 

Na dúvida, ligue para o 
médico, que podcrâ receitar ou­ 
tro medicamento. 

Em relação à suspeita so­ 
bre o produto que não funcio­ 
nou, voce ou o médico devem 
entrar em contato com o Disque 
Saüde (0800-611997). com o 
serviço de Vigilância Sanitária 
da cidade ou com a Delegacia 
de Repressão a Crimes Contra 
a Saúde Pública, da Polícia Fe­ 
deral. Eles podem investigar e 
providenciar o teste do medica­ 
mento. 

6) Quais sào so tipos 
mais comuns de falsificação? 

Eles vão desde a raspa­ 
gem da frase ·venda proibida" 
(no caso das amostras grátis ou 
medicamentos distribuídos pela 
rede do SUS) até a mistura dos 
medicamentos líquidos com 

. água ou outro diluidor Também 
é comum a retirada de pílulas 
das cartelas e sua colocação em 
frascos, para evitar o controle de 
validade. Já foram encontrados 
casos de produtos totalmente 
falsos, sem efeito, feitos de 
substâncias baratas, como a fa­ 
rinha, moldadas na forma do 
medicamento. 

E também produtos dife­ 
rentes do que diz o rótulo da em­ 
balagem ou em quantidade me­ 
nor. 

7) Algum medicamento 

pode ser considerado totalmen­ 
te seguro? 

Os fa!s f1cadorcs ganha•n 
spaço por catJsa do hábito era­ 

s le'ro de tomar med,c,amentos 
por con a própria. Af,nat, lodo 
medicamento tem um potencial 
de risco: seja por doses exage­ 
radas, seja por doses menores. 
que só fonafecem a doença. 

A maioria dos medica­ 
menlos tem contra-indicações 

É preciso levar em conta 
idade, peso, alergias e outras 
doenças, por exemplo. 

Por isso, sempre é arris­ 
cado tomar medicamento sem 
orientação médica e sem ne­ 
cessidade. 

8) E os medicamentos 
distribuídos pelos hospitais? 
Também são fiscalizados? 

Sim. Há uma série de do­ 
cumentos, testes e laudos que 
os hospitais têm que exigir an­ 
tes de comprar os medicamen­ 
tos e que devem ser checados 
ao receber a encomenda; seja 
de laboratórios, distribuidores ou 
importadores. Quem não cum­ 
pria lei pode ter o hospital fecha­ 
do e ir parar na cadeia. Nas con­ 
corrências públicas para compra 
de medicamentos, só podem 
concorrer empresas licenciadas 
pelo Ministério da Saúde. 

da' 
'!., ;: ' IÇil C: 
à ressurreição do m 

Cre Assunção de M 
ralor do corpo 
bem sabendo q a 
escundão de um sepulcro, nem 
da criação. 

Creio na Assunção de e a porq u a 
ser humano, santficado pela graça do Pai, consa prado 
com ele e purificado pelo sangue de Cnisto. Destino final que não 
podo ser um cemité rio ou um foma crematório - mas o de cont 'n­ 

piar o rosto de Deus e o de star com Cnisto, onde Cristo estiver. 
Creio na Assunção de Maria porque creio na exalta ão dos 

pequeninos humílhados, dos pobres esquecidos , dos injus tçados 
sem voz, dos sofredores sem ez, dos abandonados ser proteção , 
dos misericor diosos desca rtados, dos mansos violentos.. 

Creio na Assunção de Maria porque creio na justiça de Deus, que 
jamais dea sem resposta e sem prémio nossa fé e nossa esperança 
nosso serviço e nosso soferto , nossa dedicação e nosso amor 

Creio na Assunção de Maria porque aguardo também a mi­ 
nha, a tua e a nossa 'Assunção', na Casa e no Coração do Pai 

Pc. Vlrgfllo, ssp 

MON 
intas; Calçado lfeutil, tas e tina±; 

Camisetas; Cele: da Zen, laagler, Ellu:. 
Presentes em geral 

Rua Eduardo Peixoto, 1 450 .. Centro 
439.1618 Bela Vista/Ms 

Dr. lseabete 9lealde Torres 
Fisioterapeuta 

CRE FITO 14003-CPF 935200429-91 

convénios: FUSEX - Bano do Bra6t­ 
UIMED - Sai«de Brades«o- Top Sai«de 

$ r.gerardo V3occia 
l. Aia 

CRO-MS 1255 
Membro da Sociedade Brasileira 

de Reabilitação Oral 
'ã(067) 439-1049 - Res: (067) 439-1624 

Celular: 9758160 
Internet: gerardoboccia@uol.com.br. 

End.Consult.: Rua Guia Lopes, S62 - 439-1286 
nd.Residência: Rua Guia Lopes, 458 -439-1272Bela Vista/Ms 

wportato e prtatou (til 
Atendimento Veterinário a pequ 

e grandes animais; 
> Assistência Técnica a Fazendas; ,. 
> Grande estoque de sal mineral; o 

> Produtos Agropecuários em Geral. 

r Rua Barão do Ladário, 1363 _ 
~ } Tele/Fax (067) 439-1167 _ ~ 

3» 
>» 

lsz 'fanu ?s;uu %±u±tios 
de: João Ba#sla do ?ascimento 

jVl_ecân.ica. - 'forno - Plaina 
e Sofrias em <Jeral 

L lmfJl<·Xiil1ifJfcts1• ~ • ter±l· c-ERi79278-o-caco!-Mar rondes4J 

P.SI PORTEIRA 
Janoel Rodrigues dos Santos Qaneco) 

eee ds lo - jabeferes>- 
tleeos • jel = ecasseta 

(€fiêkcia e Serviço classe "f" - ec-tas uw, wlslte e confira!) 
ir 495-1146 

v.Brasil , S/ - caracol - Pato Grosso do Sul 

• 
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